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A verretação predominante ria fazenda consiste de nastaaens de canim co 

loniÃo (Panicum rntcinmun) alMa produtivas ou em estado de degradação, com oredo 

minância de invasoras de rasto (iuc'uira'). ?s nastactens for'rn estabilizadas 

arós a derrubada e aueima da mata oriainal. 

tste relatório rerorta os resultados de oesnuisa obti'bs no ano 	de 

1984 e a situação dos trabalhos atualnente em andanento no Carn Ebcoeritrental de 

Paragcrinas. 

BESULTNYflS OBTIPS Em 1984 

1 - Introduço e aval iaço de plantas forraqeiras 

Na região de Paraqonmirias a gramínea mais utilizada na formação de nas 

tagem é o capim colonlÃo (Pan icum mxinim). Tendo em vista o processo d.e decpada 

ção dessas pastanens, an5s os roucos anos de produtividade satisfatória, novas 

gramíneas forrac eiras foram testadas no ecossistema local, tanto para formação 

de nastacrens novas caio recuperação das deqradadas. 

Entre as introduções efetuadas, o o capim 	ouicuio-cia--amazônia, 

(Enchiaria humidicola) se destacou nDstrendo grande canac idade de produzir sob 

condições de baixa fertilidade do solo, com acentuada infestação de ervas invaso 

ras de pasto. No entanto, com o decorrer do tenro, essa forracte ira, tida coro 

rústica e resistente a praqas e doenças, rvstrou-se bastante suscetível ao ata 

aiae da ciqaninhadas-rastarens, causando sérios ore juízos aos fazendeiros. 

Atua lrwmte, cato fruto do trabalt -'o de introdução desenvolvido nelo 
CPATU, o capim andron000n (I\ndronorton cnyanus) pode ser considerado cano urna no 

va opção forrage ira, tendo em vista o seu vicior e a sua resistência, até o rronen 

te, a pragas e doenças. 

O processo de introdução e avaliação de novos aernriplasnns forraneiros 

se torna, portanto, uma linha de pesnuisri de elevada orioridade visando colher 

informações sobre a adantação de gramíneas e leguminosas cana zes de sobreviver e 

produzir satisfatorianente no att iente local e servir caio base rara - diversif i 

cação de pastagem, prática aue diminuirá os riscos dos fazendeiros locais. 

No ano de 1984, orocessaram-se avaliações mais detalhadas de oito gra 

rníneas forrageiras nreuniinarrrente estudadas no ano anterior. Esses ecótinos ha 

viam sido nré-seleciormados no Banco Ativo de Gernoolasma do CRWIU, em Belém. 
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Do período de 11/5 a 28/11 foram efetuados quatro cortes. T. Tabela 1 

apresenta a produção total de matéria seca, de folha e talo, por corte. (bserva-

se que, no presente período experiirental, as qramfneas de maior orodução forra 

qeira, em ternos de matéria seca total cor m 2 , foram Panicum noxinn CPMU 130 

(ftbiatã) e Paspalum notatum CPAnJ 137 (Pensacola). Tanbén na Tbela 1, são nos 

tradas as rcentagens das frações folha e talo na produção total. Entre as qra 

rníneas de maior tradução, o Panicum nnxinim CPAIU 130 acre sentou a maior pronor 

ção de folha, considerada a parte da r].anta de maior valor nutritivo. 7\ cirande 

variabilidade na croporção da folha indica um nrande potencial no relhoramanto 

da qualidade das nastarsans tronicais. 

Tnálises de proteína bruta e digestibilidade in vitro de matéripi soca, 

atua1mnte em execução, copnlerrentarão as informações necessárias para a seleção 

das qraníneas mis adantadas às condições ecolócdcas de Paragomixas. 

Com respeito a nragas e doencas não foi observado nenhuma onqa ou 

doença cue prejudicasse o desenvolvirnanto de ouaisouer das forraaeiras testadas. 

2 - Estacional idade da produção de ciramineas forraqeiras 

O clima de paranominas anresenta um período seco definido que vai de 

agosto/setentro a novenbro/dezeitro. Durante este 'rícx10 de baixa pluviosidade, 

há una redução no crescimanto e qualidade das nastagens, acarretando deficiência 

de albantos para os rebanhos, cuja intensidade varia com o ano. 

As nastaqens dos canins colonião e ntiicuio-<1a--amaz6nia, apesar de nos 

trarem bom deseirpenho na região são, de certa forma, sensíveis ab neriodo seco. 

Há indicações de ue outras esnócies de cxramíneas rossam ser mais tolerantes aos 

"deficits' lúdricos, além de nrod.uzirem satisfatoriapente nas condições de baixa 

fertilidade dos solos predominantes. 

n estudo foi conduzido em P?waqomiras com o objetivo de se estudar o 

efeito da estação e cia idade da rebrota na orodução e qualidade das qramíneas 

androrogon CIAT 621 (Andropocxon riavanus) e Pasnalum sectns Fc'p 12 em comparação 

com o quicuio.daarrazônia (i3rachiaria humiclicola), o cavirn andronôqon, oriundo 

de regiões mais secas, tem apresentado um de seirnenho satisfatório nas condições 

locais, enquanto que o P. secans tem sido reconEndado pela Faculdade de Ciências 

igrárias do Pará cono uni capim altanante rústico com respeito a nraqas, doenças 

e fertilidade de solo, características altanente necessárias para uma forraqeira 

ser plantada na região. 
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ria Tabela 2 são apresentados os dados suitriados de prodücão de fõrra 

gem e nroorção de folhas obtidos em 1984. Houve urna tendê,ncia dos capins. 

andropógon e P. secans produzirem mais forragem nue o capim quicuio-da-amazõnia 

no período chuvoso,jorS essa sunerioridade não ocorreu no nerícxlo seco, cuando 

raticanEnte não houve diferença nas produções dos caoins estudados. 

No ner iodo chuvoso narece ter sido mais rrarc ante o efeito de idade da 

re rota onde n'alores nroducões le rntéria seca foram obtidas na idade de 84 

dias. Por outro lado, no período seco os dados mostram c'ue não há vantaqem em se 

descansar a paStagem nor mais de 42 cRias. 

Com resneito à nrororção de folhas na matéria seca total, não existem 

grandes diferenças entre as esnécies forrageiras, no neríccio chuvoso. No ieríocio 

seco, entretanto, o ciuicuio-da.-.anazõnia apresentou unta oercentaoem de folha ne 

nor cate das outras qramíneas, houve uma tendência nítida de redução da nronorção 

de folhas com o avanço da idade nas forrac'eiras estudadas. Essa tendência não 

foi mantida no oeríodo seco. 

Esses dados indicam não haver sunerioridade do andronôcion ou do 	P. 

secans sobre o capim quicuio-da-.arnazônia, a sequnda mais olantada forraqeira no 

local. Por consequinte, considerando anenas o neríodo crítico de produção forra 

qeira, não há vantagens em se substituir o ciuicuio-da-amazônia nor nenhuma de ou 

tras esnécies estudadas. Ë possível que outros asnectos caro resistência a pra 

qas e doenças, difícil de serem avaliadas em ensaios de canteiros, nossam lusti 

ficar o nlantio de andronoqon e P. secans. 

Os dados de cualidade de forraqem ( nroteina bruta, cl.iaestihilidarRe 

etc) 1:y3em ser de grande valia na seleção e manejo de forrarjeiras. Com  as anã 

lises de laboratório não foram ainda conclníclas, nodo-se considerar'. variação 

na nrororção de folhas dentro de una rresrtn esnécie, corro oronorcional à diferen 

ça no valor nutritivo. 1ntro deste contexto, çcx9e-se inferir cíue a idade da re 

brota arenas afetou a qualidade da forraqori produzida no reríocio chuvoso (Tabela 

3). 

- Adubação de Estabelecimento de Andropoqon oayanus em Âreas de Pastanens 	De 

gradadas. 

Os solos de pastariens degradadas de Paraqominas são de baixa fertilida 

de por apresentarem baixos teores de P (principalmente) e matéria orgânica, ape 

sar de apresentarem um índice bastante baixo de alumínio trocâvel. Nestas condi 



cr/055,cPAW,fev.I'35 ,p. 5 

gões, a renovação  de rastagens atravós do ren]nntio de qrainíneas selecionadas se 

toirna difícil ou muito lento. 

Estudos anteriores têm nostrado nue, nos solos de pastagens 	c1.oqrada 

das, o colonião necessita de adubaco (princina.1.inante de fósforo) para 	txx3er 

crescer e dominar a comrctitiva e numerosa comunidade de invasoras de nasto ( 111 

quir&'). Anesar do capim andropoqon ser considerado rouco exic'ente em nutrientes 

do solo, tem havido dificuldades no seu e.stabalecin3nto em áreas do nastaqens de 

gradadas, na ausência de aduba cão auír'ica. 

Níveis do nit.roqênio (0,25 o 50 kci/ha) e de fósforo (0,25 e 50 kq/ha) 

foram testados no estabaleciïpnto de nnc1roncnon em .reas de na stactem deqraclada 

de Paractorninas, em Latos solo Psnarelo textura rosada cuja análise ntstrou o se 

ciujnte resultado: 2 opm de P; 142 nr de jÇy 5,0 rt% de Ca 6,0 me% de Ca s 

0,0 rE% de Ai e nP 5,0. Foi usnda um ubação ísica dc rotÁssio de 25 kq de 

K2 0/hn. 

Resultados de dois cortes rOvelirim caie apenas o fósforo afetou o esta 

bolecirrento O nastanen ntriida em terrwjs dc rcxiuno de matéria seca. A Tabela 3 

aDresenta a resnosta nara os níveis de fósforo na nrrxlução  da folha, talo etotal 

da jxastagem. 

No nriitiro corte, amenas a anJicação de 50 kg de 1? 2  05/ha contribuiu 

significativamante rara o aumento na nrcx1uç>o de folha, talo o total. O mesmo 

ocorreu apenas com a orodução total do secunrio corte. Não foi constatado efeito 

de adubação  no valor nutritivo (% do proteína bruta) da folha colhida no orimnai 

ro corte. 

sses dados confirmem a crande deficiência em fósforo dos solos do Pa 

ragominas, constatada em estudos anteriores, o revela, a falta de resnosta á 
adubação nitrocrenada no estabelectnento dc enr3rorxxton nos níveis utilizados. 

4 - Associação de culturas de subsistência com forraeieira na renovação de pasta 

qens deuradadas. 

As extensas áreas de pas taciens decradadas estabelecidas em zona de ria 

ta precisem ter sua capacidade prcdut iva rocuna rala. A renovac&, de rastaqem é 

uma alternativa valiosa no aproveitamento dessas áreas abandonadas diminuindo a 

pressão de desn'atamento nara formação de novas nastactens. A associação de forra 

qeiras com culturas dc ciclo curto rode comnensar os custos de mecanização P. 

aplicação de adubos. 
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Foram testados os seguintes fatores a) qramíneas 	forrageira - colo 

nião (Panicum Tr'axjm]),  c'uicuio.45a. e,rrazônia (Brachiaria humidicola) e andropocïon 

(/\ndrcçoqon qayanus) h) cultura - milho e anoz e c) método de niantio - A (se 

meio da cultura e gramínea forrageira riais adabacão no mesmo sulco com esnaçanen 

te de 1 m). 13 (serreio dacultura mais adubação em suleos afastados (3.e 1 m e, in 

tercaladamente, serreio da nriínea forrageira em sulcos sem adubação) e C (se 

neto da cultura riais adubação em sulcos afastados de 2 m e, intercaladamente, se 

meio da aramínea forrac7eira nais ak*ação em sulcos) (Ficr. 1). A lenuminosa for 

rage ira centrosema foi plantada em todas as narce las no rresn'o sulco da c'ramínea 

forrage ira nos métodos A e B e no mesmo súlco da cultura no método C. 

A nrcduçao média do milho foi bem maior que a média da reriião (1.200 

kg/ha), enquanto ciue a produção do arroz foi muito pequena (Tabela 4) Provavei 

mente, a baixa produção do arroz foi devido a sua reduzida capacidade de comreti 

ção com, as forrageiras e com as invasoras de rasta"am, o oue resultou num cresci 

nento inicial lento. Não houve diferença sicinificativa entre os métodos A e fj 

porém ambos prociorcionaram maiores produç6es de crãos que o método C, cuja guam 

tidade de semente usada no olantio foi, a metade dacuela usada nos outros néto 

dos. 

O androconon e o colontio anresentaran uma produção forracicira bastam 

te satisfatória e sunerior &' do quicuio.da-ejpazônia cue foi muita cecruena (Tabe 

la 5). Esses dados mostram cnae o canin nuicuio.a_arez6nia cerece não ser aconse 

lEado rara nlantio em asscciacFio com milho ou arroz. 

o custo total da renovação de nastaciem, càlculeflb considerando o milbo 

e os métodos.; e Y3, é mostrado na Tabela 6, Para o colonião, o método A pronor 

cionou o custo da rastagew itais alto, ' -orêii o estabaleciriento da aranínea forra 

geiras foi mais eficiente. 

Para o andronocion, o método 13 foi o mis econômico, reis a produção do 

milho foi suficiente rara cobrir os custos da i'rnlantação da nastaqem e ainda 

proporcionar Cr' 65.400/tia de retorno. 

Considerando c'ue o custo de implantação de 1 lia de nastacrem em área de 

nata gira em torno de Cr$ 100.000/ha (junho/1984), a renovação de nastaciens de 

radadas, atravé a s da ssociação de m 	 a ilho com colonião ou ndronocton e usando-se 

o método de plantio A ou B é economicamente viável, tendo em vista os gastos adi 

cionais na construção de estradas, cercas, e outras instalações necessárias na 
ra a utilização das pastacrens estabelecidas em áreas recém desbravadas. 
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5 - Estudo Comparativo das Pastaciens de Quiculo-da-arnazônia e Androponon sob Pas 
tejo. 

O passo final no rocesso de avaliação de urra rastaqem é o estudo sob 

rastejo, onde os efeitos do animal na nastaqem e da nastarrem no animal ralem ser 
medidos. O tresente estudo visa determinar as notencialidac3es do capim androno 

cton em connara.ção com o canin ciuicuio-da.=atazônja em diferentes situações de na 
nejo. 

Numa área total de 50 ha, as pastactens estão sendo utilizadas sob três 
diferentes pressões de rastejo nos sistejras contínuo ou rotativo. O sistema de 

rastejo rotativo é constituído de nuatro subdivisões com reriõdo de rastelo de 

14 dias e período de descanso de 42 dias. Os animais exrerinentais são constituí 

dos de 116 novilhas de dois anos, com raso inicial rrüio de 270 Iça. o sistema de 
lotação variável tem sido utilizado rara contro]ar a altura de naste-jo desejada. 
As pastagens são avaliadas e os anirtais rasados a cada 56 dias. 

A bela 7 apresenta os dados rarciais das nastaaens, fl,serva se nue 

ctuando a oressão de pastejo aumenta (menor altura de rastejo) a disponibilidade 

total de matéria seca e a nroporc'ão de folhas da nastacrem de quicuio-daanazônja 

diminuem. Já o rastejo contínuo diminuiu a percentacren das foLhas do androro. -jon. 
Por outro ].ado, o nuicuio-f!a- annznia, por seu hábito de crescimento, tendeu a 

manter una menor rarcentaqem de "junuir& (invasoras de rasto) que o anrlronogon, 

Iresno na pressão de rastejo mais alta. 

A nrcxiução animal mostrada na 9bela $ indica nue, arasar da lotação 

do cuicuio-.da-amazônia aumentar consideraveirrente na nressão de nastejo mais al 

te, sob rastejo contínuo, o qanho de raso r*iio diário foi tão cectueno que o 
ganho de y-eso nor hectare foi anenas 11% maior nue na pressão vais baixa. O an 

drozxxton tendeu a anresentar maiores r,anhos de raso diário cue o c'uicuio, o riue 

refletiu no ganho de raso por hectare. Dessa naneira, a menor disponibilidade de 

folhas no andropocn(Taheja 7) narece ser comnensada nela sua rrelhor aualidade. 

i\té o ore sente ncrrnto não houve alMa efeito de manejo de pastagem so 

bre a ocorrência de ovos, larvas e adultos de ciqarrinha-das-.-nastaoens. 

5 - Ava1iaço de cultivares de milho (Lea mays) 

No município de Paranominas existe um arartde interesse na utilização 

das áreas de nastaqens degradadas com outras culturas. O milho tem sido uma das 
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culturas mais niantadas nessas áreas tanto coma cultivo solteiro coma em associa 

ção com forracteiras na renovarão de nastaaens. 2\tó o ore sente não existem dados 

de rscuisa c'ue indinuen a cultivar mais recorrendada nara as condições locais. 

No ano de 1984, um ençaio de avaliaÇão de cultivares do milho foi ins 

talado em Paraqominas com a colaboração do Centro Nacional de Penr'uisa de Uiiho 

e orqo (CNPrB). As 17 introduções corrraradas, envolvendo híbrido de linhanens e 

cultivares de nolinização livre foram 811 105, T3T1 5101, BR 5102, RR 5103, 13fl 

51150, G4S 11, ais 12, 019 14C, CTS 14 Cl, ais 15, ais 19, ava XV, Centralrex, 
N' 162, Jiero 1, Save. 342 e °ontini-ia (variedade J.ocai), Usou-se 'n adubação ciuí 

mica (NPK) na fórmula 60..6030 kri/ha, no nlantio, à exceção do nit.rcvinio Que 

foi anlicado 1/5 no niantio e. o restante em duas anlicações, aos 34 e 44 'lias da 

qerninação. Utilizou-se o de1.inea -ento e rinnntal em blocos ao acaso, com ua 

tro renetições. 

Foram detectadas diferencas siqnificativas nas variáveis altura 	da 

olanta, altura da e.sniaa, númaro de r'lantns acar'aas, ntírcro de niantas quebra 

das, numero de esninas nor nlanta e pr(ydutividade (Tabela 9). Não houve diferen 

ças siqnificativas em númaro dc esnirvs r'contes. 

Com relação à nrodutivi(l&e de rãos (]:rr/ha), os nal.hores resultados 

foram obtidos nas introancões TMaya XV (5.R02), AC 162 (5.600), iro 1 (5,329) e 

1311 5101 (5.297), em contraste com a cultivar local, Pontirtba com o menor desem 

nonho (3.450). 

Considerando conjuntamente as variáveis estudadas, as características 

ecolócticas locais e o nível tecnol.áqico do sistema de nroducão usado, nodo-e re 

comandar nara a rectião de taracrominas as cJ.tivares T3R 5102 c,. PJTt 105. 

PES(UIST\S INCflfl".S ET" 1984 

1 . Efeito da oressão dc naste -jo sobre a consorciação 	7.ndrororvcn aayanus x 

Centro seria macrocarnun 

Este e'cperfrento visa estudar o equilíbrio e a nersisténcia da consor 

ciação Androjtqon qavanus e Centro seira macrocarnun CI7'-T 5065, em áreas deprada 

das, sob condições de nastejo. 

Numa área exnerinantal de 5 lia serão estudadas trôs pressões cio naste 

jo (25, 50 e 75 cm de altura do resíduo arós o nastejo) num sistema 

crazincf' de utilização de pasta em. .7'. nastaqem consorciada foi estabelecida em 
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1984. 

Adicionalmente ao estudo dessa consorciacão, o experimento taitém obje 

tiva determinar a persistência de Quatro outras introduções oromissoras do qêne 

ro centrosema (C. sn CINI' 5568, C, macrocarpun CIAT 5737, CIAT 5740 e 5744). Pa 

ra isso, canteiros de 4 ju x 16 m com seis repetições foram plantados na área pa 

ra serem submetidos às pressões de pastejo estudadas. 

A fase experisnental propriamente dita deste experimento está prevista 

para fevereiro de 1985. 

2 - Efeito de prãticas culturais na população de ciqarrinha-das-pastaqens em nas 

to de quicuio-da-arnazdnia 

As pastaqens de quicuío.da-arnazônia, capim rústico e bastante difundi 

do na região de Paragoninas, têm sofrido nos últimos anos, sérios atacues da e! 

qarrinh&das-pastaqens (Deois incomoleta), a mais importante praga de forraqei 

ras do continente. Alqun'as práticas têm sido indicadas aos necuaristas locai.s na 

ra reduzir os níveis oopuiacionais deste inseto e, txr consequinte • diminuir os 

prejuízos com o at&iue. Essas práticas compreendem manejo racional dos pastas, 

diversificação de qramíneas, emprego de forraqeiras resistentes, uso estratégico 

de fogo, adubação, consorciação com lequminosas, qradaaem e uso de inseticidas. 

Contudo, nenhuma dessas medidas foi testada a nível de produtor, em Paraqczrcinas. 

o presente experimento oh-jetiva estudar o efeito da queima, qradaqem e 

do foco sobre a ropulação e danos de cigarrinha-clas-pastagens em pastacTens de 

quicuio-da-amazônia. 

Numa área de aproximadamente 9 ha, cuatro tratamentos serão testados 

1 - Oueima (feita em dezeitro) 

2 - Grad agem 

3 - Adubação 11 

4 - Testemunha (nenhum tratamento) 

Cada unidade exrerirental rrede 1 ha com duas repetições, em desenho in 

teiramente casualizado. 1nimais serão trazidos para os oastos tão loco a oasta 

gem rermita o pastejo que será controlado pelo método put-and.-tak& de utiliza 

çao. 

Serão medidos oopulação de ninfas e adultos do inseto, produção da ma 

téria seca da pastaaem e produção animal por ha. 

1,3o ano de 1984, foi imposto o tratamento de fogo e iniciada a constni 
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ção da infra-estrutura necessária para a instalação do experimento corto cercas, 

aceiros e acuadas. No próximo ano, espera-se coletar os dados necessários para 

avaliação das práticas culturais no controle do inseto. 

3 - Associação de espécies florestais com forraqeiras para recuperação de ãreas 
deqradadas 

A utIlização intearada de plantios florestais com pastaqens, tém sido 

um sistema eimtegado em alquns países tropicais com sUcesso. É i.. ssível que os 

sistemas silvo astoris sejam ecolocricarEnte mais estáveis oiie as nastacTens nuras 

por se assemelharem aos ecossistemas naturais da floresta amazônica, permitindo 

um aproveitanento recional e continuo dos recursos edáficos regionais. 

Numa área de aproximadamente 9 ha de nastagem degradada, está 	sendo 

instalado no Camrc Experimental de Paraqominas um estudo envolvendo três 	espé 

cies florestais eucalipto (Eucalyntus tereticornis), 	tatajuba (Bagassa 

guianensis) e naricá (Schizolohium amazonicum) e duas qramíneas forraqeiras qui 

cuio-da-amazônia (Brachiaria humidicola) e andronóqon (Andronoqon cíavanus), 

O delineamento exr,erij'Entai usado é blocos ao acaso com três 	receti 
ções. Cada parcela principal (espécies florestais), medindo 1 ha, será dividida 

n duas suboarce las (qramíneas forraqeiras). 

Para diminuir os custos de implantação dos sistemas silvonastoris, as 

essências florestais serão plantadas em faixas de três linhas cada, afastadas de 

12 m. Tts intervalos serão plantadas dalturas de cicl.o curto corro milho e feijão 

por dois ou três anos, períod.o necessário para um desenvolvimento das árvores 

que permita o pastejo sem danos. Anós a colheita do último cultivo de ciclo cur 

to, as pastagens serão estabelecidas, nos mesmos intervalos. 

Até o final de 1984, foram nroduzidas as naidas das essências 	flores 

tais necessárias para o plantio do experimento, assim como efetuados a lirnneza, 

queima, enleiramento e preparo (aração e qradagen) de área. Espera-se coletar da 

dos oue permitam uma análise da viabilidade bioeconômica dos sistemas protrstos. 
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MÊTODO 	A 
	

MTOD0 	8 
	

MTOIJ0 	: 

-4- 	C+G+L+A 
1,0 m 

.1• 	C+G-LfA 

Ci- G + L + A 

C+G+L-i-A 

C+A 
0,50 m 	G+L 

G+L 
C+A 
G±L 
C + A 

C+L-4A 

G+A 

C + L 4- A 

G+A 

Leqenda: C=Cultura, G=Gromíneo Forraneiro, L=Lequminoso Forraqeiro, A=Adubaço 

FIG: 1 - Diagrama dos métodos de plantio usados no experimento 
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V½BELk 2 - Efeito de idade da rebrota na nrodução de forragem e nronorção de 

folhas de ciramíneas 1 . 1984 

Idade da Produção de forraq?m Pronorção de folha 

Graminea rebrota Pencxio 2 e 	3 Penodo Pen 	2  odo e Periodo 3  

(dias) chuvoso seco chuvoso seco 

qdeMs/rn2  %naNS 

Andropoqon 21 55,5 65,1 86,4 84,2 

CIAT 621 42 70,3 207,0 81,4 76,7 

63 190,0 207 1 2 64,2 84,9 

84 482,9 185,2 59,0 b 

21 94,2 78,2 92,0 81,4 

Pasnalin 42 120,2 190,0 89,7 82,7 

secans flP 12 53 182,3 128,0 63,7 82,5 

84 439,2 172,0 44,3 b 

21 21,7 151,0 83,0 54,0 

Ouicuio-da-aniazônia 42 45,7 175,0 77,9 47,2 

63 a 202,0 49,8 48,2 

84 229,5 176,2 66,3 b 

1 Médias de um corte 

2 De 7/3 a 2/8/1984 

re 8/10 a 31/12/1984 

a Dado extraviado 

b Mostras ainda não nrocessadas 
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TABELA 3 - Efeito de fósforo no estahelecijnto de pastaqem de 

ndropogon gayanus em área de pastagem deqradada de Pa 
racrominasa - 1984 

Produção dc matéria seca' 
Fósforo (kq de P205/ha) 	 2 

	

Folha 	Talo 	Total 

kq de MS/ha 

Prinetro corte (9/5/84) 

	

O 	 953 b 	1293 b 	2246 h 

	

25 	 1313 ab 	2134 ah 	3447 ah 

	

50 	 1468 a 	2912 a 	4380 a 

Segundo corte (18/7/84) 

O 1105a 2497a 3602a 
25 1356 a 2654 a 4010 ah 
50 1354 a 2938 a 4292 a 

a plantio efetuado em 26/0 1/84 

1 valores sequidos da nesna letra não diferem estatisticanente no 

lo teste de Tukey (5%) 

2 inclue a bainha da folha. 
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TNIEIA 4 - Produção de crãos das culturas por método de 

plantio 

!'étodo de plantio 
Cultura 	 Média* 

	

A 	B 	C 

- 	 kg/ha 

Milho 	 2972 	3586 	1837 	2798 a 

Arroz 	 230 	333 	149 	254b 

Média* 	1601a 	19q4a 

* Médias sequidas das nesnias letras não diferem estatis 

ticanente entre si pelo teste de Tukey (5%) 

TABElA 5 -- Produção das nrarriíneas forraceiras nor cultu 

ra 

Gramíneas forraae ira 
Cultura associada 
-. 
Milho 	Prroz 

P€dia* 

1w MS/ha 

colonião 748 2143 

ouicuio-da-.arcazônia 485 160 

Mdronóaon 1677 1854 

Média 	 970a 	
1 

* Médias sequidas das nesnos letras não diferem estatis 

ticarrente entre si pelo teste de Tukey (5%) 

MS = Hatéria seca 
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TABELA 6 Retornos em qrios e custo final da nastacem usando a associação 

da cultura de milho com colonião e andropõqon e nétodos de plan 

tio A e 13 

Produção 	de 	\Talor da produção 	Custo final da 
Gramínea método 	 milho 	 de milho* 	na stacem* * 

	

(kci/ha) 
	

(Cr$1 .000/ha) 
	

(Cr$ 1.000/ha) 

Colonião/irétodo A 
	

2350 
	

402.857 	 +242.143 

Colonião/nétodo B 
	

3313 
	

567.943 	 • 77.057 

Androp5çon/irétoclo A 	3474 
	

595.543 	 + 49,157 

	

4144 
	

710.400 	 - 65,400 

* Preços vigentes em junho de 1984 

** Custo total irenos valor da produção de milho 
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